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Assunto: Corregedoria realiza semana de conciliação em Belo Jardim 

Veículo: diariodepernambuco.com.br    Data: 24/03/2014 
Editoria: Seção: 
 

 
 
Corregedoria realiza semana de conciliação em Belo Jardim 
 
A Corregedoria Geral da Justiça do TJPE realiza a “I Semana de Conciliação da comarca de 
Belo Jardim, a partir dessa segunda, dia 24 até o dia 28 desse mês, com o objetivo de promover 
a conciliação como gestão de rotina cartorária nas unidades, reduzindo o tempo médio de 
duração dos processos e a taxa de congestionamento. O Corregedor Geral da Justiça, Eduardo 
Augusto Paurá Peres, com o apoio da Presidência do TJPE, verificou que a 1ª Vara da Comarca 
de Belo Jardim conta com acervo de 7.035 processos, estando 3.089 conclusos, e a 2ª Vara da 
mesma Comarca conta com acervo de 5.644 processos, estando 2.112 conclusos, o que indica 
substancial acúmulo e volume excessivo de serviços nas serventias. 
 
Durante a ação, uma equipe especial do órgão vai colaborar com mais duas juízas assessoras e  
servidoras do Núcleo de Apoio aos Juízes (NAJ). "A conciliação é um meio alternativo de 
solução de conflitos que, além de trazer inúmeros benefícios às partes, desafoga o judiciário e 
possibilita uma prestação jurisdicional célere e eficaz, sendo de capital importância a difusão da 
cultura da conciliação como busca da paz social", explica o corregedor Eduardo Paurá. A 
Corregedoria Geral da Justiça tem como funções principais a orientação e fiscalização dos 
serviços judiciais em todo o Estado. 
 
O juiz titular da 1ª Vara da Comarca de Belo Jardim, Hugo Castro Jiménez, vai conduzir e 
supervisionar as audiências criminais e cíveis da pauta, sendo auxiliado pelos servidores e 
voluntários, que vão atuar como conciliadores no evento. A Semana acontece no Fórum da 
Comarca de Belo Jardim Des. João Paes, com a realização das audiências conciliatórias, no 
horário das 08h às 18h. A ação acontece com as parcerias essenciais da Defensoria Publica, 
Ministério Público de PE e Ordem dos Advogados do Brasil -Seccional Belo Jardim. 
 
Conciliação - É uma forma de solução de conflitos em que as partes, por meio da ação de um 
terceiro - o conciliador - chegam a um acordo, solucionando a controvérsia. Nesse caso, o 
conciliador tem a função de orientar e ajudar, fazendo sugestões de acordo que melhor atendam 
aos interesses dos dois lados em conflito. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Assunto: Homem será julgado por homicídio de enteado de 3 anos de idade 
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Homem será julgado por homicídio de enteado de 3 anos de idade 
 
Nesta segunda-feira, dia 24, às 9h, será realizado na 1ª Vara do Júri da Capital, no Fórum 
Desembargador Rodolfo Aureliano, o julgamento de Eudes Oliveira Dias referente ao crime de 
homicídio contra o seu enteado, uma criança de três anos de idade. O crime ocorreu no dia 26 de 
janeiro de 2012, por volta das 9h, na rua Oriente, n°190, no bairro dos Torrões, no Recife. 
 
Segundo os autos, a vítima a princípio morava com os avós, mas, posteriormente, passou a 
residir com a mãe e o referido padastro. No dia do ocorrido, a mãe saíra para trabalhar, deixando 
a criança com o padastro. Eudes levou a vítima desfalecida para a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) dos Torrões, alegando que a criança teria levado um choque elétrico, o que 
foi desmentido posteriormente pela perícia tanatoscópica. 
 
A necrópsia atestou o falecimento por lesão interna, seguida de hemorragia e choque 
hipovolêmico; além de apresentar fortes indícios da síndrome da criança espancada, 
caracterizando um quadro de abuso e violência. O promotor André Rabelo foi designado pelo 
Ministério Público de Pernambuco para acompanhar o júri. 
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Dois acusados de matar corretor em 2011 vão a júri em Paulista, PE 
 
Laércio Ferreira de França Júnior foi assassinado com um tiro na cabeça. Acusados chegaram 

ao Fórum escoltados e família da vítima pede justiça. 

 

Deve se estender até o fim do dia o julgamento dos dois acusados de matar o corretor de seguros 
Laércio Ferreira de França Júnior. O crime aconteceu no dia 13 de setembro de 2011. O rapaz 
sofreu uma emboscada na Estrada de Manepá, no bairro do Janga, em Paulista, Região 
Metropolitana do Recife. O motivo do crime seria uma dívida de R$ 100 mil. 
 
No Fórum de Paulista, que fica na Avenida Senador Salgado Filho, Centro, a família do corretor 
chegou pedindo justiça. O pai, emocionado, não quis gravar entrevista, mas o cunhado de 
Laércio falou com os jornalistas. "Que os acusados respondam e cumpram essa dívida que têm 
com a família e com a sociedade", disse Sylvio Romero Vasco. 
 
Do lado de fora da sala do júri, muita gente que não conseguiu entrar. A sala já estava lotada - a 
família de Laércio ocupou uma das filas e muita gente ficou sem lugar para sentar. O promotor 
do caso, Antônio Arrochelas, disse esperar a condenação dos dois acusados, que chegaram ao 
fórum escoltados pela polícia. 
 
Entenda o caso 
 
Laércio tinha 39 anos quando foi morto com um tiro na cabeça. Tinha saído de casa por volta 
das 21h30 para ir à farmácia. O corpo foi encontrado com uma lanterna acesa na mão, a cerca de 
dez metros da estrada, poucos minutos depois do crime. O carro dele – uma Hillux preta de 
placas PFD-0779 – estava com as portas abertas, luzes acesas e vários objetos de valor dentro. 
Ele ainda usava um relógio caro, que também não foi levado. 
 
Os suspeitos do crime ocupavam um Honda Fit de placas 0423 e letras não informadas. No dia 
5 de maio de 2012, eles foram apresentados pela Polícia Civil – a dupla trabalhava como 
corretores informais e estaria devendo dinheiro à vítima. Os suspeitos foram encontrados após 
oito meses de investigações e foram identificados graças ao depoimento de testemunhas. Eles 
acabaram confessando o crime, segundo o delegado Ermírio Azevedo. A família de Laércio 
conhecia os suspeitos e um deles chegou a ir ao enterro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Assunto: Julgamento de acusados de matar médico - Comarca de Palmares  
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Réus são condenados a mais de 19 anos de prisão por morte de médico 
 
Sentença foi proferida na manhã deste sábado (22) pela juíza Hydia Landim. Outro réu, José 

Laudiano do Nascimento foi condenado a 1 ano e 6 meses. 

 
Terminou na manhã deste sábado (22), o julgamento dos acusados de assassinar o médico 
Maviael Menezes de Almeida, de 52 anos, em Palmares, na Mata Sul de Pernambuco. Três réus 
foram condenados por homicídio qualificado, por motivo torpe e ocultação de cadáver. Eles 
cumprirão as penas inicialmente em regime fechado. 
 
Antonio Agostinho Alves Muniz, ex-policial e companheiro da vítima, teve pena decretada de 
19 anos e 4 meses, dos quais já cumpriu 1 ano e 7 meses de prisão. Ednaldo dos Santos Brandão 
e José Antônio da Silva Neto, foram condenados a 19 anos e 2 meses de prisão, tendo o 
primeiro já cumprido 1 ano e 8 meses e o segundo 1 ano e 7 meses. 
 
Os jurados entenderam que o outro réu, José Laudiano do Nascimento, teria participado apenas 
da ocultação do corpo. Ele foi apenado em 1 ano e 6 meses, mas como ficou preso por 1 ano e 7 
meses, terá alvará de soltura decretado. 
 
Segundo a Promotoria de Justiça, o acusado de ser autor intelectual e mandante do crime é o ex-
policial militar Antônio Agostinho Alves Muniz. Com base na denúncia oferecida pelo 
Ministério Público, ele teria articulado para que o assassinato do médico ocorresse nos dias em 
que estivesse de serviço em Maceió, Alagoas. Já os outros, como apontou a promotoria, teriam 
sido responsáveis diretamente pela execução do crime e a ocultação do cadáver. 
 
Segundo a acusação, o ex-policial militar obteria vantagens financeiras. Agostinho era sócio de 
uma clínica junto com o médico e poderia se tornar legalmente o único dono após a morte do 
companheiro. 
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Julgamento de acusados de matar médico pode terminar nesta sexta (21) 
 

No último dia do julgamento, está previsto debate entre acusação e defesa. 'Sessão tem 

ocorrido dentro do que foi programado', diz juíza. 

 

 Está previsto para ser concluído nesta 
sexta-feira (21) para a madrugada do 
sábado (22) o julgamento dos quatros 
acusados de assassinar o médico Maviael 
Menezes de Almeida. Nesta sexta, é 
esperado o debate entre acusação e defesa. 
 
Segundo um dos técnicos judiciários que 
acompanha o julgamento, o debate começa 
com a acusação. "O promotor de Justiça 
terá quatro horas para realizar a acusação. 
Em seguida, os advogados de defesa terão 
o mesmo tempo para fazer a defesa. Logo 
após, a acusação terá 160 minutos para a 
réplica, seguida da acusação, que poderá 
fazer a tréplica com o mesmo tempo. Os 

júris farão a votação após essas etapa", explica. 
 
De acordo com a juíza Hydia Landim, da Vara Criminal de Palmares, a previsão é de que os 
procedimentos encerrem por volta de 1h da madrugada do sábado. "O debate é a parte mais 
esperada. O julgamento tem ocorrido dentro do que foi programado, o trabalho da minha equipe 
foi essencial durante esse tempo para que tudo saísse bem", afirma. 
 
Julgamento 
 
Na segunda (17), a primeira testemunha a ser ouvida foi um menor de 17 anos. Ele disse que 
seria amigo de um dos acusados e teria comprado o celular do médico por R$ 100, dias depois 
do crime. Durante o interrogatório, o adolescente teria entrado em contradição várias vezes. 
 
De acordo com um dos técnicos judiciários da Vara Criminal, na terça-feira (18) ainda foram 
ouvidas as testemunhas de acusação. "Nós estipulamos que em cada dia o júri popular deve ir 
até o final da tarde. Ontem foram ouvidas cinco das 14 testemunhas de acusão. A previsão é de 
que as demais sejam ouvidas durante o dia de hoje", explica. 
 
O júri popular é composto por quatro homens e três mulheres. A sessão é realizada na Fórum 
Casa da Justiça Professor Aníbal Bruno em Palmares, na Mata Sul pernambucana, e presidida 
pela juíza Hydia Landim, da Vara Criminal do município. 
 
De acordo com a assessoria do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), uma denúncia 
oferecida pelo Ministério Público de Pernambuco (MPPE) aponta os réus como acusados de 
homicídio duplamente qualificado, quando há pagamento de recompensa e impossibilidade de 



defesa da vítima. Um deles, um policial militar de Alagoas, é acusado de ser o mandante do 
crime. 
 
Segundo a juíza Hydia Landim, primeiro foram ouvidas as testemunhas. "Um perito estará 
presente para ajudar no esclarecimento. Depois, será a vez dos réus serem ouvidos. Em seguida, 
o julgamento segue com a acusação, e logo após a defesa, seguindo o debate", explica. 
 
Ainda de acordo com a juíza, os jurados estiveram hospedados em um hotel da cidade. "Foram 
reservados oito quartos. Eles ficarão incomunicáveis. Dois oficiais de justiça e policiais 
militares estarão no local ", diz. 
 
A sessão integra as ações da Semana Nacional do Júri, a qual o Tribunal de Justiça de 
Pernambuco (TJPE) agendou o julgamento de 442 processos relacionados a crimes dolosos 
contra a vida. Na sessão, o MPPE será representado pelo promotor de Justiça Frederico 
Guilherme de Fonseca Magalhães. Os acusados contam com a defesa de quatro advogados, 
sendo três particulares e um defensor público. O Ministério convocou 14 pessoas para serem 
ouvidas como testemunhas de acusação no júri. 
 
Entenda o caso 
 
O médico foi assassinado no dia 29 junho de 2012, em Palmares. O corpo da vítima foi 
encontrado no dia 1º de julho daquele ano sobre uma pedra no Rio Jundiá, na zona rural 
de Barreiros, também na Mata Sul. O médico estava coberto com uma lona. O corpo 
apresentava várias perfurações de objeto cortante e de arma de fogo. Maviael Menezes era 
especialista em saúde pública e medicina do trabalho e estava morando em Palmares. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Assunto: Mutirão de Penas Alternativas Belo Jardim   
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Mutirão de Penas Alternativas será realizado em Belo Jardim, no Agreste 
 

Objetivo da ação é dar celeridade aos processos acumulados na comarca. Ação ocorre na 

segunda-feira (24) e quarta-feira (26) no fórum do município. 

 
A Secretaria de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos (SEDSDH), por meio da 
Secretaria Executiva de Justiça e Direitos Humanos (SEJUDH), realiza nesta segunda-feira (24) 
e na quarta-feira (26), um mutirão para dar celeridade aos processos de menor potencial 
ofensivo, acumulados na comarca de Belo Jardim, no Agreste de Pernambuco. A ação ocorrerá 
no Fórum Desembargador João Paes, localizado no Centro. 
 
O multirão é coordenado pela Gerência de Penas Alternativas e Integração Social (Gepais) e 
visa julgar 100 processos acumulados, referentes a crimes de menor potencial ofensivo, fato que 
promove a aplicabilidade das penas alternativas. De acordo com a gerente da Gepais, Cristina 
Fernandes, os beneficiados com a medida receberão orientação. “Todos os autores do fato 
passarão por entrevista psicossocial e jurídica, com o objetivo de orientá-los quanto aos 
procedimentos e finalidades deste trabalho”, afirma. 
 
Após a audiência, que será acompanhada por equipe multidisciplinar da Central de Apoio às 
Medidas de Penas Alternativas (Ceapa), formada por advogados, psicólogos e assistentes 
sociais, os cumpridores de medidas ou penas alternativas retornam aos cuidados dos técnicos 
para orientação e encaminhamento às instituições cadastradas. 
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Três réus são condenados por morte de médico em Palmares 
 
Maviael Menezes, de 52 anos, foi morto a facadas no dia 29 de junho de 2012 

 
O julgamento dos acusados de 
assassinar o médico Maviael 
Menezes de Almeida, de 52 anos, 
em Palmares, na Mata Sul, terminou 
na manhã deste sábado (22). Ao 
todo, três réus foram condenados por 
homicídio qualificado. Eles 
cumprirão, inicialmente, as penas 
em regime fechado. O médico foi 
assassinado a facadas no dia 29 de 
junho de 2012, em Palmares. 
 
O ex-policial e companheiro da 
vítima, Antônio Agostinho Alves 
Muniz, que já cumpriu um ano e sete 
meses, teve pena decretada de 19 
anos e quatro meses. Ele foi acusado 

de ter sido o autor intelectual e mandante do crime. Ele era sócio de uma clínica, junto com o 
médico, e poderia se tornar legalmente o único dono após a morte do companheiro. 
 
José Antônio da Silva Neto e Ednaldo dos Santos Brandão, que também cumpriram um ano e 
sete meses, foram condenados a 19 anos e dois meses. Já José Laudiano do Nascimento, que 
teria participado apenas da ocultação do cadáver, foi apenado em um ano e seis meses, mas 
como ficou preso por um ano e sete meses terá alvará de soltura decretado. Maviael Menezes 
era especialista em saúde pública e medicina do trabalho e estava morando em Palmares. 
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Ministério Público denuncia descaso com pacientes do SUS por cirurgias em hospitais do 
Recife 
 
Quem depende do Sistema Único de Saúde (SUS) sabe as dificuldades de realizar ou continuar 
um tratamento nos hospitais do Recife. Após dois anos de investigação, o Ministério Público de 
Pernambuco (MPPE) concluiu que quase quatro mil pessoas estão na lista de espera para 
conseguir fazer uma cirurgia nos hospitais da Restauração, Otávio de Freitas e o Getúlio 
Vargas.  
 
Três inquéritos civis foram instaurados para apurar as dificuldades que os pacientes estavam 
encontrando para realizar o tratamento. A falta de leitos somado à grande quantidade de novos 
pacientes que chegam diariamente precisando de procedimentos cirúrgicos só faz a fila de 
espera crescer. Somente no Hospital Getúlio Vargas 220 pessoas esperam por uma vaga para 
fazer uma cirurgia geral, 480 pessoas na área de traumato-ortopedia, 340 urologias e 120 para 
outras especialidades.  
 
Clóvis Sondré, promotor de justiça de Defesa da Saúde da capital comentou que o Estado 
precisa destinar mais verbas para a saúde pública. "O Estado gastou somente no ano de 2013 
cerca de quase R$ 60 mil com bolo de rolo, fora outras despesas, que são somas pequenas, mas 
que quando juntam no universo de gastos poderia ser destinado para colocação de novos leitos", 
comentou o promotor.  
 
Nesta quarta-feira (19), o MPPE ingressou uma ação civil na 5ª Vara da Fazenda Pública de 
Pernambuco para solucionar as dificuldades que os usuários enfrentam. Os promotores de 
Justiça de Defesa da Saúde da 11ª e 34ª da Capital, Clóvis Ramos Sodré Mota e Helena Capela, 
responsáveis pela investigação solicitam que em até 180 dias as cirurgias atrasadas sejam 
efetuadas.  
 
A Secretária de Saúde informou, em nota, que reconhece a grande demanda de cirurgias e 
associou o crescimento dos atendimentos ao envelhecimento da população e aos acidentes de 
trânsito. O MPPE informou que uma multa diária pelo descumprimento, a ser revertida ao 
Fundo Estadual de Saúde, no valor de R$ 50 mil, será aplicada por cirurgia não realizada.  
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Juri de acusados pela morte de médico deve terminar na madrugada de sábado 
 
Está previsto para encerrar às 2h da madrugada deste sábado (22) o julgamento dos quatro 
acusados de matar o médico Maviael Meneses de Almeida, crime ocorrido em junho de 2012, 
em Palmares, Zona da Mata Sul de Pernambuco. O julgamento, presidido pela juíza Hydia 
Landim, da Vara Criminal da cidade, teve início na última segunda-feira (17). A sessão desta 
sexta-feira (21) começou por volta das 10h. 
 
No caso, são julgados José Laudiano do Nascimento, Antônio José da Silva Neto, Ednaldo dos 
Santos e Antônio Agostinho Alves Muniz Filho. Eles são acusados de homicídio duplamente 
qualificado (pagamento ou promessa de recompensa e impossibilidade de defesa da vítima). 
Antônio Agostinho é apontando como o mandante do crime. Ainda segundo a denúncia, os 
acusados Ednaldo dos Santos, Antônio Agostinho e José Laudiano ainda tentaram ocultar o 
corpo da vítima, jogando-o em um riacho localizado às margens da PE-96, no município de 
Barreiros. 
 
No julgamento, o Ministério Público de Pernambuco (MPPE) é representado pelo promotor 
Frederico Guilherme de Fonseca Magalhães. O Ministério convocou 14 pessoas para serem 
ouvidas como testemunhas de acusação no júri.
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Comarca de Belo Jardim tem semana de conciliação 
 
A comarca de Belo Jardim, cidade a 184 quilômetros do Recife, terá uma semana de conciliação 
organizada pela Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE). A semana 
começa nesta segunda-feira (24) e vai até a sexta (28), com as audiências conciliatórias 
ocorrendo entre as 8h e as 18h. Na quarta (26), será realizado um casamento coletivo com mais 
de 40 casais, às 10h. 
 
Para facilitar o andamento dos processos, o TJPE vai colaborar enviando duas juízas assessoras 
e servidoras do Núcleo de Apoio aos Juízes (NAJ). A 1ª Vara da Comerca de Belo Jardim 
possui um acervo de 7.035 processos, dos quais apenas 3.089 estão conclusos. Já a 2ª Vara tem 
um acervo de 5.644 processos e 2.112 conclusos.
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Ricardo Antunes reclama que TJPE ajuda Lavareda a manter censura contra ele 
 

 
 
A depender do Tribunal de Justiça de Pernambuco o jornalista Ricardo Antunes vai continuar 
censurado. 
 
O vice-presidente do TJPE, Fernando Eduardo Ferreira, negou a subida do recurso 
extraordinário impetrado pelos advogados do jornalista, que solicitavam que o processo fosse 
remetido ao Supremo Tribunal Federal. 
 
A decisão do desembargador atendeu o pedido dos advogados do publicitário Antônio 
Lavareda, que há mais de um ano trava uma briga judicial contra o editor do blog 
leituracritica.com, a quem acusa de tê-lo chantageado em R$ 2 milhões de reais. 
O jornalista ficou preso no Cotel por cinco meses e está movendo uma ação contra o Estado por 
danos morais. 
 
“Em seu pedido, os advogados do marqueteiro pediram e conseguiram que fosse ordenado a 
“retenção” dos autos do recurso extraordinário, o que impossibilita que o processo de censura 
seja apreciado em Brasília como queriam os meus advogados”, diz o jornalista.
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Associação de Cabos e Soldados sofre intervenção e é gerida por comissão 
 
Sem alarde, na última terça-feira, 18, por determinação judicial, uma comissão interventora 
assumiu a Associação de Cabos, Soldados e Bombeiros Militares de Pernambuco (ACS-PE). 
 
A comissão já solicitou o cancelamento dos cartões, de linhas telefônicas, devolução de carros e 
todo o material que esteja em posse dos diretores destituídos. 
 
Na próxima semana a Justiça determinará a data das próximas eleições. 
 
O autor da ação Judicial contra a gestão da atual Diretoria é o soldado Alberisson Carlos, que 
desde o dia 7 de fevereiro conseguiu na Justiça que a decisão fosse proferida pelo Juiz de 
Direito Alexandre Pimentel da 29° Vara Cível da Capital por ter sido constatado fraudes nas 
últimas eleições, resultando assim na anulação do pleito. 



Assunto: MPPE pressiona Estado para zerar cirurgias eletivas 

Veículo: Blog de Jamildo Data: 21/03/2014 

Editoria: Seção: 

 

 
 
MPPE pressiona Estado para zerar fila de cirurgias eletivas 

 

 
 

O Ministério Público de Pernambuco (MPPE) ingressou nesta semana com uma ação civil 
pública na 5ª Vara da Fazenda Pública de Pernambuco na tentativa de solucionar a espera dos 4 
mil usuários do Sistema Único de Saúde (SUS) pela realização de cirurgias nas mais variadas 
especialidades médicas. 
 
A investigação dos promotores de Justiça Clóvis Ramos Sodré Mota e Helena Capela levantou 
relatos dramáticos de casos de pessoas que, quando não morreram, ficaram com a qualidade de 
vida extremamente comprometida pela demora nos procedimentos. 
 
Na tentativa de resolver o problema, as Promotorias de Justiça de Defesa da Saúde solicitaram 
ao Poder Público que a demanda fosse resolvida. Por isso, convocaram os diretores dos grandes 
hospitais do Estado, como Restauração, Getúlio Vargas e Otávio de Freitas. 
 
Todos informaram que há dificuldades em realizar as intervenções por causa das demandas das 
cirurgias de emergência, não sobrando, assim, leitos para os procedimentos eletivos. Por essa 
ausência, os diretores deixaram ciente que a quantidade de pacientes do SUS aguardando as 
cirurgias só irá crescer progressivamente. 
 
Os três referidos hospitais, até a data da ação, estão ao todo com uma lista de espera de 3.992 
pacientes, para cirurgias gerais, traumato-ortopedia, urologia, entre outras especialidades. 
Os promotores de Justiça frisam na ação que a demanda reprimida de cirurgias é problema que 
atinge toda a rede pública estadual de saúde e não apenas os hospitais citados. Outros foram 
notificados mas até então não deram respostas ao MPPE. 



A Secretaria Estadual de Saúde, após ser provocada pelo MPPE, informou que duas ações iriam 
ser desenvolvidas pela SES: a realização de mutirões de cirurgias, a fim de dar vencimento a 
lista de espera, e a contratação de leitos em hospitais particulares e filantrópicos. 
 
O MPPE deu o prazo de 180 dias para que o governo do Estado providencie tratamento 
cirúrgico para os usuários da lista, obedecendo à ordem de chegada e às prioridades médicas. 
Um cronograma agendando as operações deverá ser apresentado em 30 dias, assim como a 
fixação de prazo máximo de 90 dias para as novas intervenções cirúrgicas eletivas que sejam 
demandadas nas unidades da rede própria e conveniada do Estado de Pernambuco, contados da 
data da indicação da cirurgia pelo médico. 
 
PRESSÃO – Além disso, o MPPE cita que cabe ao Poder Executivo do Estado o dever de 
remanejar verbas orçamentárias, pelo simples fato de não ser racional a aceitação de gastos com 
festas, viagens, flores e buffet em detrimento do tratamento da saúde da população, garantido 
pela Constituição. Segundo a ação civil, verbas originalmente destinadas a atividades não 
essenciais deveriam ser direcionadas à execução da atual demanda cirúrgica. 
 
Ainda requer uma multa diária pelo descumprimento, a ser revertida ao Fundo Estadual de 
Saúde, no valor de R$ 50 mil por cirurgia não realizada, sem prejuízo da responsabilização 
criminal e por ato de improbidade.
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MPPE aciona Estado para zerar fila de cirurgias 

 
Depois de contabilizar em 
dois anos 3.992 pessoas 
aguardando cirurgia nos três 
maiores hospitais estaduais 
de Pernambuco e tentar, sem 
sucesso, com a Secretaria 
Estadual de Saúde, medidas 
que abreviassem a espera, a 
Promotoria de Defesa da 
Saúde do Ministério Público 
Estadual moveu, na última 
quarta-feira (19), ação civil 
pública contra o Governo do 
Estado. Na petição, 
acompanhada por 38 laudos e 

2 mil documentos, os promotores Helena Capela e Clóvis Sodré da Motta pedem que no prazo 
máximo de 180 dias, todas as cirurgias eletivas atrasadas sejam realizadas, inclusive as de 
pacientes de outras unidades do Sistema Único de Saúde (SUS). 
 
Os promotores também solicitam que o governo remaneje recursos de outras áreas para socorrer 
a saúde, evitando gastos com festas, doações, bufês, propaganda e tudo que não é considerado 
prioridade. 
 
“Desde 2012, o Ministério Público tentou resolver a questão extrajudicialmente. Propomos 
termo de ajustamento de conduta, mas há ordem expressa do comando do Poder Executivo para 
não aceitar esse encaminhamento. Com o passar do tempo, a fila de doentes só aumentou e as 
medidas anunciadas pela Secretaria Estadual de Saúde, como mutirões e contratação de leitos 
extras, não aconteceram na medida esperada”, argumentou a promotora Helena Capela. 
 
Ela explica que não está questionando a pertinência dos gastos do governo, mas dando 
evidência de que a assistência à saúde é direito fundamental. A lista fornecida pelos Hospitais 
da Restauração, Otávio de Freitas e Getúlio Vargas relacionam a espera em traumatologia, 
urologia e cirurgia geral. 
 
Na ação com pedido de liminar, os promotores lembram que a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
de 2014 já indica de onde diminuir gastos, tais como transferências voluntárias a municípios, 
treinamento, passagens aéreas e consultoria. O documento do Ministério Público cita, com base 
no Portal da Transparência, que no ano passado houve despesas significativas com 
monitoramento de mídia (cerca de R$ 1,7 milhão), R$ 52,8 mil com fornecimento de bolo de 
rolo e R$ 388,2 mil com o bufê de camarote na Torre Malakoff no Carnaval de 2013. E lembra, 
ainda, os R$ 241 milhões que o governo anunciou segunda-feira para as prefeituras. 
 
A ação civil aguarda julgamento na 5ª Vara da Fazenda Pública Estadual. Caso o juiz acate o 
pedido, a Secretaria Estadual de Saúde terá que fornecer em 30 dias a lista completa de todos 



que aguardam cirurgia na rede do SUS, passar a usar em 60 dias o Sistema Nacional de 
Regulação para ter um lista única de doentes esperando cirurgia e garantir que a fila ande 
conforme a ordem de chegada e a prioridade do caso. 
 
A determinação fixa, também, em 90 dias, o tempo de espera para quem precisar de cirurgia 
programada a partir de agora e que a multa diária pelo descumprimento de cada medida seja de 
R$ 50 mil. 
 
Em nota, a Secretaria Estadual de Saúde reconhece a grande demanda por cirurgias, associando 
o problema ao envelhecimento e aos acidentes de trânsito e alega esforços para enfrentar o 
desafio. A pasta informa, ainda, que está construindo novos hospitais no Agreste para aliviar a 
pressão.



Assunto: Defesa de Corrêa se diz surpresa com o parecer do MPPE 

Veículo: Blog da Folha Data: 21/03/2014 

Editoria: Seção: 
 

 
 
Defesa de Corrêa se diz surpresa com o parecer do MPPE 
 
O advogado do ex-deputado Pedro Corrêa, Plínio Nunes, se disse surpreso com a decisão do 
MPPE de indeferir o pedido da defesa para que o ex-parlamentar venha trabalhar fora da 
unidade prisional de Canhotinho. “Para nós foi realmente uma surpresa”. O parecer contrário à 
solicitação de Nunes foi dado na última quinta-feira pelo promotor Marco Aurélio Farias da 
Silva. 
 
Conforme o entendimento do magistrado, no pedido, a defesa não apresentou dados suficientes 
que embasassem a solicitação, como informações sobre o diretor carcerário. Além disso, no 
parecer, que já foi encaminhado para o TJPE, a promotoria alega que Corrêa não cumpriu um 
sexto da pena para ter o benefício. “Essas informações se encontram no processo, inclusive, nós 
averiguamos e tem mais do que três cópias nos autos. Também nos surpreende a alegação de 
não ter cumprido um sexto da pena porque essa questão está pacificada nos tribunais. Tratando-
se de trabalho externo, a saída temporária não se exige o cumprimento de um sexto da pena. 
Somente para aqueles casos que o condenado vem do regime fechado”, disse o advogado. 
 
Diante da negativa, ainda nesta sexta-feira (21), o magistrado informou que fez uma petição e 
encaminhou ao juiz da 1ª Vara de Execuções Penais do TJPE, Luiz Rocha. Nela, o defensor 
esclarece que todas as informações solicitadas pelo Ministério constam no processo. Nunes 
disse que agora esperará a decisão do Tribunal para posteriormente tomar outras medidas. 
Enquanto isso, o ex-deputado, condenado por envolvimento no processo do mensalão, segue 
reclusão na unidade prisional onde cumpre pena de sete anos e dois meses de prisão. 
 
Procurado, Luiz Rocha disse que fez um despacho ao diretor do centro de ressocialização 
solicitando mais informações sobre os pedidos de Corrêa. O juiz acrescentou ainda que só se 
pronunciará sobre o caso após receber detalhes da solicitação.
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Parabéns 
 
Hoje, 24, Dia de Santa Catarina da Suécia, aniversariam o publicitário Miguel Melo, os estilista 
Manoel Ozi e Tommy Hilfiger, a socialite Lena Santos, a arquiteta Dodora Cavalcante, o ator 
Robert Carradine, 
 

 
 

O desembargador Jovaldo Nunes (Foto: Fernando Machado) 
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Na Sala da Justiça 
 
O Presidente do Tribunal de Justiça de Pernambuco, desembargador Frederico Neves, estará à 
frente da posse dos desembargadores Jones Figueirêdo Alves e Francisco Eduardo Sertório 
Canto, como Diretor e Vice-Diretor, respectivamente, do Centro de Estudos Judiciários. A 
cerimônia será realizada, às 16h30 desta terça-feira, no Gabinete da Presidência, no Palácio da 
Justiça. 
 
Na próxima terça-feira, às 16h, no Tribunal Regional Federal, vamos ter o vernissage da 
Exposição TRF – 25 anos de Instalação, assim como o lançamento da Revista Argumento. No 
comando estará o presidente do  TRF, desembargador federal Francisco Wildo Lacerda Dantas.
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Destaques da coluna de hoje no Diário de Pernambuco 
 
Data marcada: Felipe Carreras decidiu com Geraldo Julio a data da sua saída de Secretaria de 
Turismo e Lazer da Prefeitura, para se candidatar a deputado federal: 2 de abril. Ainda nesta 
semana, define quem será seu substituto e domingo, despede-se no Recife Antigo de Coração. 
 
Voluntários: Quarenta jovens que participaram do projeto Ganhe o mundo do governo do 
estado, que leva estudantes de escolas públicas para estágio no exterior, vão atuar como 
voluntários na Bolsa de Turismo do Nordeste, de quinta a domingo, na Arena Pernambuco.  
Como falam inglês ou espanhol, vão orientar os participantes estrangeiros. 
 
Cidadania: O Programa Nacional de Apoio à Atenção Oncológica do Ministério da Saúde será 
apresentado hoje, às 20h, no Espaço Ciência e Cultura do Imip. Evento terá show de Fafá de 
Belém, que doou seu cachê para o futuro Instituto de Oncologia do Imip. 
 
Sem elas: O Tribunal de Justiça de Pernambuco perde hoje sua única desembargadora. Alderita 
Ramos de Almeida completa 70 anos e se aposenta. Sua vaga será por indicação do Ministério 
Público. Deve ser o primeiro desembargador a ser nomeado por João Lyra Neto. 

 


